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ABERTURA 

Aos trinta e um dias do mês de agosto do ano de dois mil e vinte, às oito horas e trinta e cinco minutos, via 
web conferência, deu início a 26ª Reunião Extraordinária do CONSUP. O Presidente do Conselho Superior, Prof. 
Willian Silva de Paula, saudou a todos e a todas desejando-lhes boas-vindas a mais uma reunião do Conselho. 

 

1 – Informes Gerais 

1.1 – Justificativa de Ausência 

1) Eudes Franco Neto: demandas de trabalho; 

2) João Flávio Barbosa: motivo de força maior; 

3) Dimorvan Alencar Brescancim: questões familiares. 

1.2 – Solicitação de Inclusão de Pauta 

1.2.1 Grupo de Trabalho responsável pela análise do Relatório da Auditoria Interna de recomendações não 

atendidas – Solicitação de alteração da Resolução nº 97/2017 - que trata da institucionalização do 

monitoramento das implementações emitidas pela Audin/IFMT; 

1.2.2 Ofício nº 206/2020 – SNP-DG/CSNP/RTR/IFMT, de 14/08/2020 – Trata de solicitação de autorização de 

Funcionamento do Curso Técnico em Administração Subsequente ao Ensino Médio do Campus Avançado 

Sinop; 

1.2.3 Ofício nº 203/2020 – SVC-GAB/SVC/RTR/IFMT, de 25/08/2020 – Trata de solicitação de autorização de 

Funcionamento do Curso Técnico Subsequente em Ludoteca do Campus São Vicente; 

1.2.4 Nota nº 09/2020 do Comitê de Medidas Preventivas e Orientações sobre a COVID-19. 

Submetidas à votação pelo Presidente do Conselho, as solicitações de inclusão de pauta foram aprovadas pelo 

pleno. 

1.3 – Solicitação de Exclusão de Pauta 

1.3.1 – Não houve. 

Informes do Presidente 
O Presidente do Conselho, Willian Silva de Paula, informou que tem acompanhado um cenário de discussão 
sobre a questão orçamentária com relação ao IFMT, que tem toda uma movimentação no CONIF e que 
recentemente participou de uma reunião com os Reitores do Centro-Oeste para mobilizar e unir nessa luta 
contra os cortes orçamentários. Informou também que houve uma reunião com o SINASEFE, que foi muito 
boa e com deliberações para conversar na próxima reunião sobre o orçamento. Acrescentou que tem se 
movimentado, conversado com a Andifes e outras representações para buscar uma união nesse momento e 
fazer o diálogo onde for necessário. Em seguida, disse que já tem algumas reuniões que foram encadeadas, 
principalmente, com as frentes parlamentares da educação e sociedade civil, com a instauração de uma 
comissão de orçamento no CONIF e uma equipe para escrever um manifesto e um ato em defesa da educação.  
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Afirmou, após, que o CONIF vai solicitar ao Congresso a formação dessa comissão mista do orçamento para 
propor um orçamento justo para a educação e que no dia 17/09 terá um Ato Nacional em defesa da Educação, 
com apoio da UNE, FENET, SINASEFE e outras entidades. Finalizou informando que vão solicitar uma agenda 
com o Rodrigo Maia. 
 
Antônio Nobre da Silva 
Sobre o ato em defesa da educação, afirmou que esse ato é louvável diante dos ataques do governo federal, 
porque a instituição está no setor da educação, mas enfatizou a importância da defesa do serviço público em 
todos os sentidos. Pontuou que há uma política contrária ao serviço público nas redes e na televisão, fazendo 
propaganda para a privatização, argumentou que é o serviço público que está à frente da pandemia e 
enfatizou que é pertinente que isso seja colocado nos fóruns de discussão. 
 
Marcus Vinicius Taques Arruda 
Informou que foi lançado um edital pela SETEC de investimento em laboratório em que cada IF teria um 
campus contemplado e disse, na sequência, que no IFMT tem trabalhado com edital interno entre os campi 
para selecionar as propostas. Em relação ao resultado, destacou que além desse um que seria garantido, o 
IFMT conseguiu ainda contemplar mais dois campi nesse edital. Após, parabenizou os campi Cuiabá, 
Rondonópolis e Campo Novo do Parecis. 
 
Antônio Nobre da Silva 
Informou que no dia 22/08/2020 aconteceu a 164ª Plena do SINASEFE Nacional, onde foi reafirmada a decisão 

de uma greve nacional caso aconteça a decisão de retorno às aulas presenciais. Afirmou que, como estava 

acabando, o mandato da direção do SINASEFE foi prorrogado até 30/06/2021 e esclareceu que essa decisão 

da greve foi referendada na seção de Cuiabá em assembleia geral. Acrescentou que a seção de Cáceres 

também tomou essa decisão anteriormente. Disse, em seguida, que as seções sindicais estão solicitando uma 

reunião com o Reitor para o dia 09/09/2020, com a seguinte pauta: 1. Posição do SINASEFE Nacional e das 

Seções Sindicais de MT sobre o retorno das atividades presenciais e os documentos: Portaria IFMT nº 

1485/2020 e a IN IFMT nº 009/2020; 2. Relações de Trabalho e Ensino Remoto no IFMT; 3. Transparência nos 

atos administrativos da gestão do IFMT (pleitos virtuais, questões ligadas ao CODIR, dentre outras); 4. 

Devolutivas e não cumprimento de acordos de reuniões anteriores entre as seções do SINASEFE e a Reitoria; 

5. Orçamento para o exercício 2021. 

 

Demétrio de Abreu Sousa 

Sugeriu tratar também nessa reunião do sindicato com a Reitoria sobre a transparência nos processos de 

remoção e redistribuição, porque ainda existem alguns questionamentos dos servidores. 

 

Eliel Regis de Lima 
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Respondeu que já está contemplado no terceiro ponto de pauta, que se refere à transparência nos atos 

administrativos da gestão do IFMT. 

3  – Ordem do Dia 

3.1 Alteração da Resolução nº 97/2017, que trata da institucionalização do monitoramento das 

implementações emitidas pela Audin/IFMT. 

 
3.2 PROAD: Orçamento 2021. 

 
3.3 PROEN: Panorama do Ensino Remoto no IFMT. 

 
3.4 CODIR: Criação de GT para revisão do Regimento Interno do Colégio de Dirigentes. 
 
3.5 Homologação das Resoluções do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão do IFMT (CONSEPE). 
 
3.6 Eleições para Reitor e Diretores-gerais. 

Pauta 

3.1 Alteração da Resolução nº 97/2017, que trata da institucionalização do monitoramento das 

implementações emitidas pela Audin/IFMT. 

 

O Conselheiro Marcelo explicou que a solicitação de alteração é no anexo I (Termo de Assunção de 

Responsabilidade) da Resolução CONSUP nº 97/2017, uma vez que esse anexo não possibilita o atual gestor 

fazer uma justificativa em cima da recomendação que lhe foi imputada. Na sequência, esclareceu que no termo 

o gestor apenas discorda do que foi colocado, mas não tem a oportunidade de inserir o porquê e que a 

proposição do GT é colocar um espaço para que o gestor possa fazer isso. Esclareceu que, muitas vezes, as 

recomendações estão acima da esfera do gestor, mas que é trabalho da AUDIN fazer a recomendação e 

acrescentou que, quando chega a recomendação, só tem as opções de apurar responsabilidade, assinar o termo 

de assunção de risco ou arquivar a recomendação. Pontuou, logo após, que essa resolução é de 2017 e que, até 

então, não tinha nenhuma análise do CONSUP e que a Conselheira Sandra fez o trabalho de ver como outros 

institutos fazem. 

 

Sandra Maria de Lima 

Afirmou que o documento da Universidade Federal de Tocantins era o mais semelhante com o do IFMT e com 

essa necessidade de dar a oportunidade de escrever o porquê do não atendimento. Acrescentou que também 

é importante ter o histórico no processo para entender o porquê desse não atendimento de uma recomendação 

da AUDIN se o processo for resgatado e alguém queira investigar. 
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Eliel Regis de Lima 

Sugeriu colocar no documento que o gestor pode anexar a justificativa se for necessário, tendo em vista que 

essa justificativa pode ser maior que o espaço inserido. 

 

Marcelo Ferreira de Arruda 

Respondeu que acata a sugestão do Conselheiro Eliel. 

 
Submetida à votação, foi aprovada pela Resolução nº 048/2020. 

3.2 PROAD: Orçamento 2021. 

 
O Pró-Reitor de Administração, Tulio Marcel Rufino de Vasconcelos Figueiredo, informou que o orçamento do 
ano de 2020 foi o mesmo que o de 2019 e que, este ano, construindo a matriz para 2021, foi pego de surpresa, 
porque o orçamento, em linhas gerais, teve uma redução de 18,2%. Esclareceu que a SETEC fez uma 
apresentação, encaminhou para o instituto, que recebeu numa quarta-feira à noite para fazer o lançamento dos 
dados orçamentários na sexta-feira até meio-dia. Reiterou, na sequência, que esse cenário de 2021 é um cenário 
de redução de 18,2% sobre a dotação inicial de 2020 de forma linear, separando as ações de assistência 
estudantil, funcionamento e investimento. Reforçou que esse percentual de 18,2% é sobre o total do orçamento 
da rede federal, que no ano de 2020 era estimado em R$ 2.386.272.743,00 e pontuou que se fosse colocado de 
forma linear sobre cada valor, o orçamento passaria a ser R$ 1.951.971.104. Em seguida, disse que a SETEC 
justificou que esse novo cenário é em decorrência do abalo causado pela COVID-19 e de uma significativa 
elevação na demanda por Assistência Estudantil e que permaneceria o mesmo valor para a assistência estudantil 
e que, para ajustar esse cálculo, reduziria ainda mais as ações de funcionamento e de investimento. Explicou 
ainda que, para a assistência estudantil de acordo com a matriz SETEC, o orçamento do IFMT teria um 
incremento de 33,32% e que, se para o IFMT houve um acréscimo, é por que houve a redução de alguma outra 
unidade. Acrescentou que houve uma queda nas demais ações de reestruturação e modernização e também de 
funcionamento e pontuou que a PROAD já realizou reuniões com o Conselho de Administração e Planejamento 
e que nas próximas semanas retoma esse assunto no Colégio de Dirigentes. 
 
Antônio Nobre da Silva 
Pontuou que gostaria de traçar alguns comentários porque é sempre pedagógico fazer isso como servidor 
público e como defensor do serviço público, reiterando todos os momentos presenciais em que colocou sobre 
o que estava em jogo na questão do golpe de 2016. Afirmou que para quem trabalha no serviço público há 
muito tempo, sabe e que é bom enfatizar como foi o orçamento para a rede pública de educação quando veio 
o governo do PT e, em seguida, expôs que, depois do golpe, há uma escalada de ataque e destruição do serviço 
público e que é bem claro com os dados colocados como é enorme a diminuição do orçamento. Enfatizou, logo 
após, que este é um governo que nega a ciência e nega, sobretudo, a educação na formação do cidadão para se 
tornar um trabalhador independente e acrescentou que tem que deixar bem claro que o papel deles não é só 
apresentar os dados, é ter resistência e debater e ser bem claro nas posições. 
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Ivo da Silva 
Pontuou que o Tulio foi bastante feliz na fala dele e afirmou que acredita que o IFMT já avançou muito e que foi 
bom que os reitores anteriores, os membros do CONSUP e toda a comunidade IFMT entendeu, embora tenha 
tido rejeição em relação ao desenvolvimento e avanço nos municípios de Mato Grosso. Destacou, em seguida, 
que com esse orçamento, não tem mais como abrir campus em qualquer município, então isso significa que 
está estancada a possibilidade do crescimento e do desenvolvimento para outros municípios do Estado. 
Acrescentou que com esse orçamento reduzido, a instituição tem que fazer o “feijão com arroz” bem feito e 
concluiu que o instituto deve continuar fazendo com excelência da melhor maneira possível, “do limão uma 
limonada”, e que não tem dúvida que o maior patrimônio do IFMT são os servidores e os alunos, que 
entenderam que é possível construir um instituto melhor com o que já tem e, logo após, ponderou que não 
podem ficar quietos, tem que resistir sempre. 
 
Demétrio de Abreu Sousa 
Advertiu que não adianta ficar tentando “tampar o sol com a peneira” ou resolver problemas de calendário, 
posto que estão deixando de fazer uma discussão mais profunda se realmente está havendo o processo de 
ensino-aprendizagem nesse período de pandemia. Pontuou que discorda plenamente do Conselheiro Ivo 
quando ele fala que o servidor “do limão faz uma limonada” e disse que uma responsabilidade, que é 
institucional, está sendo jogada nas costas de cada servidor. Enfatizou, logo depois, que a instituição e o 
conselho precisam entender isso e argumentou que, se o servidor não tem o apoio do conselho nem o apoio da 
instituição, não dá para ficar fazendo limonada. Advertiu ainda que são os servidores que estão utilizando os 
seus recursos pessoais, gastando o seu ar condicionado e sua saúde mental para fazer rodar o sistema que está 
sendo imposto de cima para baixo e questionou, em seguida, que, com esse orçamento posto, devem ir para 
resistência como instituição. Acrescentou que o Conselheiro Antônio está corretíssimo ao falar que esse é o 
momento de resistência, porque são todos a representação do serviço público e todos têm mostrado o quanto 
são bons, porque mesmo sem estrutura nenhuma e sem apoio nenhum, estão fazendo rodar o além do “arroz 
com feijão”. 
 
Marcus Vinicius Taques Arruda 
Destacou que, como o Conselheiro Antônio colocou, isto já vem acontecendo há alguns anos e que se recorda 
que, em 2017, quando o Prof. Willian assumiu a gestão do IFMT, a matriz CONIF do governo federal teve um 
corte da pesquisa e da extensão de 50%. Acrescentou que acredita que é o momento de ter o entendimento 
em rede que isso vem acontecendo e que é muito oportuno essa reunião da diretoria do CONIF junto com o 
SINASEFE Nacional porque precisam falar a mesma língua. Destacou, na sequência, que os números são claros 
e esclareceu ao Conselheiro Demétrio que a 20RL retrata o entendimento do governo sobre a instituição, que é 
não ter mais investimento, ter menos custeio e mais assistência estudantil, que significa ter mais alunos com 
uma infraestrutura menor e sem poder fazer expansão e melhoria. 

3.3 CODIR: Criação de GT para revisão do Regimento Interno do Colégio de Dirigentes. 
 
O Presidente do Conselho, Willian Silva de Paula, afirmou que o próximo ponto de pauta seria montar um GT 
para revisar o Regimento Interno do CODIR, conforme solicitado pelo Conselheiro Demétrio. 
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Na sequência, foi constituído, por meio da Resolução nº 052/2020, um Grupo de Trabalho responsável pela 
revisão do Regimento Interno do Colégio de Dirigentes do IFMT, composto pelos Conselheiros Demétrio de 
Abreu Sousa, Antônio Nobre da Silva e Eliel Regis de Lima. 

3.4 PROEN: Panorama do Ensino Remoto no IFMT. 

 
Carlos André de Oliveira Câmara 
Afirmou que gostaria que os conselheiros tomassem atenção para a importância da continuidade da suspensão 
das atividades presenciais, principalmente, pela falta de protocolo nas unidades. Relatou que alguns campi tem 
um documento específico para representar qual seria o contingenciamento, mas que tem um processo mais 
complexo a ser constituído que é de dar segurança aos protocolos de áreas específicas, como, por exemplo, 
bibliotecas, laboratórios, auditórios, ambientes coletivos, hospedagem, refeitórios e áreas experimentais. 
Acrescentou que é necessário por conta do prazo para serem constituídas essas câmaras de estudo e ser 
dialogado junto com os profissionais que farão esse protocolo para ter esse estudo sistematizado para quando 
acontecer o retorno. Esclareceu, em seguida, que o panorama atual do Brasil é de que algumas instituições 
permanecerão com atividades remotas até dezembro e outras até outubro e a sua intenção era de que isso 
acontecesse em dezembro, mas que precisa dar conta dos processos seletivos, que serão orientações pontuais 
aos secretários escolares para que eles possam ter o protocolo e para que sejam resguardados alguns 
procedimentos administrativos internos. Acrescentou ainda que tem preocupação com os sistemas acadêmicos, 
principalmente, o SISTEC. 
 
Willian Silva de Paula 
Disse que está tentando, junto com os diretores-gerais e diretores de ensino dos campi, encontrar as melhores 
saídas e um norte para esse momento que está sendo vivenciado e relatou que tem aprendido e feito reflexões 
já muito bem colocadas por muitos, principalmente, em relação aos servidores públicos e da necessidade do 
diálogo com outras instâncias que cobram e parecem que não entendem a história da instituição. Pontuou, na 
sequência, que a todo momento é cobrado e precisa dar resposta e que tem que tomar cuidado para minimizar 
esse impacto que, na sua leitura, enquanto gestor e professor, mesmo tentando minimizar, ainda não está da 
forma como gostaria que fosse, porque entra a questão da conectividade não só dos estudantes, mas dos 
servidores também. 
 
Antônio Nobre da Silva 
Pontuou que em outras reuniões do CONSUP já falou com relação à discussão de aulas remotas e deixou claro 
que não é contra a aula online, apenas questionou a forma imperativa que veio a decisão sem, de certa forma, 
fazer um debate mais franco e fraterno nos campi. Acrescentou que estar em casa ensinando de forma remota 
é uma condição bem diferente, pois usa-se todos os recursos próprios e, às vezes, tem um desconforto pela 
interação com a família. Após, destacou que é um professor que prefere o ensino presencial, porque a educação 
e a aprendizagem se reflete no relacionamento, na socialização e na discussão com os alunos. 

3.5 Ofício nº 206/2020 – SNP-DG/CSNP/RTR/IFMT, de 14/08/2020 – Solicitação de autorização de 
Funcionamento do Curso Técnico em Administração Subsequente ao Ensino Médio do Campus Avançado 
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Sinop; Ofício nº 203/2020 – SVC-GAB/SVC/RTR/IFMT, de 25/08/2020 – Solicitação de autorização de 
Funcionamento do Curso Técnico Subsequente em Ludoteca do Campus São Vicente e Homologação das 
Resoluções do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão do IFMT (CONSEPE). 
 
Carlos André de Oliveira Câmara 
Disse que os PPC’s desses dois cursos que estão na pauta foram aprovados quando ainda estava na Presidência 
do CONSEPE. Esclareceu que o Curso Técnico em Administração Subsequente ao Ensino Médio do Campus 
Avançado Sinop é um curso substitutivo e explicou que essa alteração dos cursos se deu por meio de uma 
pesquisa que o campus fez e chegou à conclusão que a procura pelo curso de comércio era menor e a pretensão 
da população era a entrada do curso subsequente em administração. Pontuou, em seguida, que questionou 
bastante o campus, porque são dois cursos da mesma natureza e para saber se iria impactar na carga horária 
docente e esclareceu que as tratativas feitas foram de forma que o curso não vai necessitar de mais professores. 
Acrescentou que já foi solicitado o encerramento da oferta do curso de comércio, que esse processo de 
encerramento está seguindo o trâmite e que o campus atende a necessidade de infraestrutura e de bibliografia. 
Na sequência, informou que o Curso de Ludoteca no Campus São Vicente na unidade de Jaciara foi um 
requerimento do município da escola de base e foi feito um estudo de viabilidade por parte dos professores. 
Afirmou que é um curso com entrada única, não tem perspectiva de ter segunda turma e é para atender 
especificamente os programas do município. Lembrou, logo depois, que o campus pode ser requerido de oferta 
estimulada, como é nesse caso, desde que ele tenha o cumprimento da carga horária junto com os profissionais 
que já constam na instituição para não impactar na carga horária docente. Ressaltou que é um curso que integra, 
principalmente, servidores que atuam em creche e escolas de primeiro ciclo e é favorável ao plano de educação 
do município de Jaciara, então contempla o objetivo de instituição pública na oferta do ensino 
profissionalizante. 
 
Willian Silva de Paula 
Perguntou aos conselheiros se teria alguma observação com relação aos demais documentos do CONSEPE que 
chegaram para homologação do CONSUP. 
 
Na sequência, submetidas à votação, as Resoluções do CONSEPE foram homologadas pela Resolução nº 
049/2020; o funcionamento do Curso Técnico em Administração Subsequente ao Ensino Médio do Campus 
Sinop foi aprovado pela Resolução nº 050/2020 e o funcionamento do Curso Técnico em Ludoteca Subsequente 
ao Ensino Médio do Campus São Vicente - Centro de Referência de Jaciara foi aprovado pela Resolução nº 
051/2020. 

3.6 Nota do Comitê 
 
Willian Silva de Paula 
Disse que a Nota nº 09, de 28/08/2020, do Comitê de Medidas Preventivas, foi encaminhada para ele 
recomendando a prorrogação da suspensão das atividades presenciais até 30/10/2020 no âmbito do IFMT, 
utilizando-se dos meios e ferramentas tecnológicas para prestação de serviços à comunidade nesse período. 
Pontuou, em seguida, que traz para análise deste conselho, lembrou que estavam trabalhando mensalmente 
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para analisar o cenário e acrescentou que, como tem observado, como já falado pelo Carlos Câmara e o que já 
foi posto pelo SINASEFE Nacional sobre o retorno das atividades presenciais, traz também para o conselho a 
proposta de trabalhar como alguns institutos com a suspensão das atividades presenciais até o mês de 
dezembro. Justificou que isso daria outras frentes de trabalho com relação à parte administrativa da instituição, 
de alguns processos de contratação de terceirizados e alguns serviços que requerem e que precisam ser 
dinamizados. 
 
Demétrio de Abreu Sousa 
Disse que está de acordo em manter as atividades não presenciais, mas criticou esse atropelo de processos e 
essa preocupação com os calendários acadêmicos. Questionou que estão muito mais preocupados com a parte 
burocrática e jogando para o professor toda a responsabilidade do processo de ensino-aprendizagem que não 
é só do professor, é de toda a instituição. Pontuou, em seguida, que o assustou o fato de o calendário ter voltado 
e ter a quantidade de dias letivos muito parecida como é o formato presencial e que sabe que estão em caráter 
de excepcionalidade, mas que não dá para pensar e discutir atividades online no mesmo formato do presencial. 
Acrescentou que o que gera muita ansiedade e desgosto foram esses atropelos que foram acontecendo e que 
foram aprovados e existem, mas que precisam de tempo para organizar. Prosseguiu dizendo que isso precisa ser 
revisto pelo CONSUP, pois não adianta discutir só a parte burocrática se não discute o processo de ensino-
aprendizagem e se utiliza dos moldes do presencial para esses casos de excepcionalidade. 
 
Marcus Vinicius Taques Arruda 
Afirmou que avalia que é muito prudente que se amplie esse prazo de prorrogação até 31 dezembro por vários 
fatores, tanto pedagógicos quanto administrativos. Disse que precisam pensar também na hora da retomada da 
atividade presencial e que ter um prazo já definido até o final do ano gera uma tranquilidade por ter um 
panorama mais ampliado. Acrescentou que, dentro desse prazo, pode ser que a instituição possa fazer 
realocações ou replanejamento de infraestrutura e, principalmente, da questão pedagógica e que acredita que 
ter uma data definida até final do ano dá uma tranquilidade maior para fazer os processos e planejar a questão 
de segurança para a retomada. 
 
Marcelo Ferreira de Arruda 
Pontuou que fica feliz que a instituição já colocou um norte, que é até dezembro, mas ponderou que isso 
também traz angústia, porque o calendário encerra em outubro. Afirmou que algumas disciplinas precisam das 
aulas práticas e que estão submetendo os professores para fazerem aula totalmente online e eles não estão 
preparados para isso. Acrescentou que não estão sendo dadas ferramentas aos colegas para se adaptarem a 
esse processo e que não é só pensar no burocrático e nas diretrizes, mas pensar em como os professores vão 
fazer. Ressaltou, em seguida, que não sabe qual seria a melhor situação, mas que acredita que precisa mais zelo 
para pensar na suspensão das aulas presenciais e que tem que dialogar mais sobre isso no conselho. 
 
Eliel Regis de Lima 
Disse que começa errado porque a instituição não tem um ambiente virtual de aprendizagem e que fica a cargo 
de cada professor ir atrás e usar a ferramenta que quiser. Pontuou que não tem livros didáticos das disciplinas 
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técnicas e que uma coisa é atender um estudante em regime domiciliar, esporadicamente, a partir do espaço 
de trabalho na instituição, outra coisa é atender a escola inteira a partir da própria casa e com os próprios 
recursos. Afirmou que não pode fingir que está tudo bem e fazer qualquer coisa só para cumprir burocracias. 
Relatou, logo após, que trabalha com algoritmos e linguagem de programação com o ensino médio, que os livros 
são geralmente voltados para o ensino superior e que tem que criar material específico para trabalhar as 
disciplinas e que ainda não conseguiu concluir os planejamentos de ensino em função das dificuldades de como 
ministrar as aulas. Acrescentou que, da mesma forma, vê muitos colegas de disciplinas técnicas e do ensino 
médio angustiados para cumprir um calendário escolar de forma que nunca foi experimentado antes. 
 
Em seguida, submetida à votação, o pleno aprovou a prorrogação da suspensão das atividades presenciais até 
31/12/2020, por meio da Resolução nº 054/2020. 

3.7 Eleições para Reitor e Diretores-gerais. 
 
O Pró-reitor de Desenvolvimento Institucional, João Germano Rosinke, esclareceu que a PRODIN, por cuidar das 
atividades de desenvolvimento da instituição, inicia esse processo e busca trazer orientações ao CONSUP para 
que sejam tomadas as decisões. Destacou que o Decreto nº 6.986/2009 disciplina os artigos da Lei de criação 
do Instituto Federal, que fala sobre o processo de escolha dos dirigentes dessas instituições. Na sequência, 
informou que o art. 3º diz que compete ao Conselho Superior de cada IF deflagrar os processos de consulta a 
que se refere o art. 2º e deliberar sobre a realização dos pleitos em turno único ou em dois turnos, com a 
antecedência mínima de noventa dias do término dos mandatos em curso de Reitor e Diretor-Geral de campus 
e que o parágrafo único estabelece que esse processo de consulta deve ser finalizado em até noventa dias, 
contados da data do seu início. Apresentou o histórico da eleição de 2016 e informou que em 19/04/2016 foi 
constituída uma comissão para elaboração do regulamento eleitoral e em setembro ele foi aprovado. No dia 
30/09/2016, por meio da Resolução 135, foi deflagrado o processo eleitoral e, junto com a deflagração, foram 
designados os membros para compor comissão que realizaria a eleição dos membros das comissões eleitorais 
dos campi. Em 26/10/2016, foi homologada a lista oficial dos membros para comporem as comissões eleitorais 
e, em 27/10/2016, foi homologada a lista oficial dos candidatos eleitos para comporem a comissão eleitoral. No 
dia 09/11/2016, foi aprovado o regulamento para o processo de consulta para escolha dos cargos de reitor e 
diretores-gerais dos campi, a votação ocorreu no dia 07/12/2016 e o resultado final foi homologado em 
15/12/2016. Pontuou, em seguida, que um ponto de preocupação é que o protocolo desse documento foi feito 
no dia 16/12/2016, mas a portaria só saiu no dia 11/04/2017 e a publicação no DOU foi em 12/04/2017. Em 
relação ao panorama de votantes, disse que, dentre 992 docentes, 799 técnico-administrativos e 15.499 
discentes, votaram 851 (85,7%) docentes, 739 (92,4%) técnico-administrativos e 5.508 (35,5%) discentes. Logo 
depois, disse que é obrigatório o depósito de todos os documentos emitidos e recebidos pela comissão eleitoral, 
inclusive o ato de homologação do resultado final pelo CONSUP, conforme estabelecido na Lei nº 11.892/2008, 
no Decreto nº 6.986/2009 e inciso II do art. 10 do Estatuto do IFMT e que cabe à Comissão Eleitoral a organização 
de todos os documentos de forma antecipada, para posteriormente ser enviada à SETEC/MEC para análise. 
Acrescentou, após, que, considerando o período da pandemia da COVID-19, algumas instituições de ensino 
realizaram consulta à comunidade escolar para a escolha de Reitor e Diretores-Gerais de Campus de forma 
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remota com a utilização de recursos da tecnologia da informação, dentre elas: IF Maranhão, IF Norte de Minas 
Gerais, IF Farroupilha e IF Roraima. 
 
Antônio Nobre da Silva 
Informou que a eleição da CPPD vai finalizar no dia 24/09 para entregar o resultado da eleição e, com relação à 
eleição para Reitor, pontuou que a apresentação foi interessante e trouxe dados importantes para serem 
analisados, mas que surgem algumas dúvidas. Disse que sempre coloca algumas dúvidas com relação ao 
processo eleitoral eletrônico pela preocupação sobre a condição das pessoas acessarem o sistema e votar. Sobre 
as eleições no IF de Rondônia, perguntou qual sistema foi usado e afirmou que as eleições para escolha de 
representantes para o CONSEPE, CIS, CONSUP e CPPD é feita pelo SUAP e, logo após, ressaltou que não é a sua 
área, não tem conhecimento suficiente e adequado para fazer análise, mas que já escutou alguns comentários 
de que não dá para ter muita confiança numa votação pelo SUAP. Perguntou ainda se já têm essas informações, 
se pode dar parecer e garantir que seja transparente e segura a questão do voto dado por esse sistema para 
uma eleição tão importante como é para eleger o dirigente máximo da instituição. 
 
João Germano Rosinke 
Respondeu que ainda não tem essa análise do IFMT e relatou que as instituições que realizaram a consulta de 
forma eletrônica fizeram uma consulta jurídica por meio dos procuradores que atuam dentro dos institutos e 
também fizeram uma consulta à área de TI. Acrescentou que o sistema SUAP não foi utilizado e o sistema Helios 
Voting foi o que apresentou os requisitos necessários para que seja dada a garantia do processo democrático. 
Em seguida, pontuou que é no sentido também de afastar o sistema administrativo que é usado diariamente e 
gerenciado pela própria instituição desse processo tão importante e o que se tem são pareceres das áreas 
técnicas de TI falando sobre a configuração e a garantia do sistema Helios Voting para essa consulta. Esclareceu 
também que as instituições têm tomado o cuidado de convidar auditores da Polícia Federal, do Ministério 
Público Federal e da Controladoria Geral da União para acompanhar esse processo. 
 
Eliel Regis de Lima 
Comentou que nos documentos que foram apresentados tinha o número de votação dos estudantes e parecia 
bem baixo e lembrou que, na última eleição no IFMT, tinha greve em alguns campi, a eleição foi feita no meio 
da greve e isso foi questionado na época. Pontuou que houve um prejuízo no voto do estudante em função da 
greve e que gostaria de ver o número de estudantes votantes na eleição anterior que não estava em greve. 
Afirmou, em seguida, que o prazo de análise do MEC não entra na contagem do tempo, que esses 90 dias tem 
que ser antes do término do mandato para realizar a eleição e que, se o MEC vai demorar um mês ou seis meses 
para analisar, é outra coisa. Disse que se o MEC não analisar até o término do mandato, entende que deve ser 
prorrogado até a análise, mas que não dá para fazer a eleição atropelada por causa desse prazo. Quanto a eleição 
eletrônica, afirmou que o ideal é que seja presencial, mas que caso seja eletrônica, quer lembrar que foram 
encaminhadas várias dúvidas com relação à eleição para o CONSUP e essas dúvidas não foram esclarecidas, 
como a análise do sistema e a garantia da segurança do SUAP. Expôs, logo após, que essas dúvidas apresentadas 
pelo sindicato não são sobre os servidores de TI, que não foi questionado a honestidade deles, mas apenas 
sobre um sistema do qual não têm conhecimento. Acrescentou que, como a eleição deve ser com outro sistema, 
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espera que tenha tempo para não cometer as mesmas falhas, não deixar as mesmas dúvidas e que seja o mais 
transparente possível. 
 
João Germano Rosinke 
Afirmou que, se for analisar o histórico, acredita que o que tem que ser motivado é um parecer técnico da área 
de TI, que vai poder defender essa ferramenta. Esclareceu, em seguida, que todos esses institutos que 
celebraram e conseguiram fazer a eleição de forma eletrônica utilizaram o sistema Helios Voting, inclusive com 
parecer dos procuradores no sentido de validar o parecer técnico de TI. 
 
Marcelo Ferreira de Arruda 
Afirmou que o seu desconforto é por que já foram feitas duas eleições pelo SUAP e ele se mostrou bem robusto. 
Na sequência, questionou por que mudar agora e argumentou que é um ambiente que todos já conhecem. 
 
João Germano Rosinke 
Pontuou que, apesar dessa decisão não estar definida, ela vai ser encaminhada pela área competente, mas que 
é justamente no sentido de afastar o fato de que a gestão trabalha com a administração da ferramenta do SUAP 
e que o Helios é um sistema que o IFMT não faz a gestão. Acrescentou que não há dúvida da utilidade da 
aprovação do SUAP nas eleições. 
 
Ivo da Silva 
Pontuou que a obrigação do CONSUP está escrita de forma cristalina na legislação e que o João Germano colocou 
de forma pedagógica que o CONSUP tem a obrigação de deflagrar o processo de eleição com antecedência 
mínima de 90 dias do término do mandato em curso do Reitor. Lembrou que o mandato do prof. Willian vai até 
19/04/2021 e, considerando esse prazo, seria 19/01/2021. Acrescentou que outro prazo que está no parágrafo 
único é que o processo de consulta para escolha dos cargos de reitor e diretores dos campi serão finalizados em 
até 90 dias contados da data do seu início. Pontuou que são esses dois prazos já definidos pela lei. Quanto ao 
sistema, se é SUAP ou outro, afirmou que estão adiantando uma discussão importante que não cabe nesse 
momento, porque a responsabilidade é da comissão eleitoral central trazer ao CONSUP o regulamento. Disse, 
em seguida, que como já são 31 de agosto, precisa designar, nesse primeiro momento, uma comissão pelo 
CONSUP para trazer uma proposta inicial para a próxima reunião para ser dado prosseguimento e ser deflagrado 
o processo e, a partir da deflagração, concluir em 90 dias. 
 
Marcus Vinicius Taques Arruda 
Disse que concorda com o Conselheiro Ivo que tem que se atentar até onde vai a discricionariedade enquanto 
Conselho Superior. Sobre a linha do tempo, afirmou que, como o Ivo colocou, depois de deflagrado o processo, 
tem 90 dias para concluir e que, nesse meio tempo, tem as férias escolares e ainda tem os 90 dias de lá para cá. 
Lembrou que da última vez o MEC demorou mais de cem dias para nomear, então pode acontecer uma 
intervenção dentro da instituição se esse prazo não for cumprido e chamou atenção que todos têm que ter 
muito claro que o processo eleitoral é uma atribuição do Conselho Superior e não do Reitor. Na sequência, disse 
que, em relação ao sistema a ser utilizado, acredita que a comissão, municiada com os dados da TI, vai trazer 
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para o CONSUP homologar e lembrou que todos esses institutos que fizeram a eleição de forma eletrônica, 
tiveram parecer dos seus Procuradores, inclusive em conjunto, e comunicaram a SETEC sobre a realização da 
eleição. Acrescentou que é importante destacar que, naquela linha do tempo apresentada, foi feita uma 
comissão por membros do CONSUP para apresentar uma minuta da norma, ela foi aprovada e foi aberto o 
processo eletrônico e que a última MP considerava que para as instituições que já estavam com seus processos 
eleitorais abertos pelo CONSUP, respeitava a legislação da eleição para reitor e diretores-gerais sem lista tríplice. 
 
Julio César dos Santos 
Afirmou que, em grande parte do que queria dizer, foi contemplado na fala do Ivo e na fala do Marcus Taques e 
parabenizou a apresentação do João Germano. Disse que no seu entendimento cabe a este conselho, através 
do grupo de trabalho que for estabelecido, trazer instrumentos dentro desse regulamento que garanta o 
acompanhamento e a segurança desse processo, e que, se este conselho considerar necessário, deve trazer o 
acompanhamento da Polícia Federal e do Ministério Público. Argumentou que não se trata de partir do 
pressuposto que as pessoas são desonestas, em hipótese alguma, mas de que é preciso dar segurança, inclusive, 
para as pessoas que estiverem à frente do processo e operando o sistema, para que não haja margem de 
qualquer tipo de contestação. Afirmou, em seguida, que como todos sabem, pretende concorrer neste processo 
e vai pedir ao presidente o seu afastamento do Conselho, considerando que o conselho passa a debater temas 
extremamente pertinentes ao processo eleitoral como um todo. Então por uma questão de ética, pensa ser 
prudente e correto esse afastamento, pois não pode participar das decisões de um processo no qual vai estar 
diretamente interessado. Acrescentou que acredita que esta primeira comissão precisa trazer dentro deste 
regulamento instrumentos que dê tranquilidade nesse aspecto. 
 
Ivo da Silva 
Disse que o conselho tem um grande desafio que é apresentar uma minuta na próxima reunião para, enfim, 
deflagrar o processo de eleição. Pontuou que os pormenores em relação a qual é o sistema e outras questões 
vão ser resolvidas, até porque os conselheiros têm uma boa experiência. Ponderou que precisa fazer alguns 
ajustes por causa da pandemia e comentou que os estudantes chegaram a 48% de participação na eleição para 
reitor e a missão é passar 60% nessa eleição. Acrescentou que o conselho não pode afastar a possibilidade de 
existir um interventor no instituto e que isso traria essa responsabilidade para o CONSUP. Destacou, na 
sequência, que no próximo ano o governo federal pode apresentar outra alteração no processo de eleição, então 
o conselho tem que fazer a sua parte com competência dentro do prazo e acrescentou ainda que a instituição 
tem servidores com capacidade técnica de falar qual é a melhor plataforma. 
 
Willian Silva de Paula 
Pontuou que essas questões o deixa angustiado, que entende todas as considerações feitas e que traz esse tema 
para o conselho com um certo cuidado, porque quer primar para que todos se vejam nesse processo. Disse que 
foi feita a eleição para o conselho superior e que o mandato dos atuais conselheiros vai até 30 de setembro e, 
na sequência, terá outros conselheiros. Afirmou que quer que os conselheiros entendam que ele observa tudo 
o que foi falado e sugeriu que comecem esse trabalho instituindo um grupo de trabalho que, pelo menos, estude 
essa minuta. Acrescentou que o propósito é discutir uma minuta e depois trazer ela já regimentada e que, assim, 
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já teria uma comissão instituída, estudando esses temas para dar parecer técnico e dialogando com o 
procurador. Justificou que se trata de uma questão que requer uma discussão e que tem a questão do prazo 
também. Reafirmou que o que propõe como encaminhamento é que pensem na possibilidade de ter um grupo 
de trabalho para discutir a minuta de regulamento e que seja um legado deste conselho atual para o que vai 
entrar. 
 
Elaine Borges Monteiro Cassiano 
Disse que precisaria se ausentar mais cedo e pontuou que é extremamente louvável essa iniciativa do Prof. 
Willian e que isso demonstra que ele pensa na instituição. Comentou que o processo eleitoral do qual participou 
foi muito abrupto, rápido e uma correria descomunal e desnecessária no seu ponto de vista e que até a 
comunidade fica confusa com isso. Acrescentou que quando se trabalha com planejamento e organização, tudo 
fica mais fácil. Disse ainda que no IFMS houve a possibilidade de ter interventor e de postergar o mandato da 
antiga gestão, então precisam se organizar para que isso não aconteça. 
 
Na sequência, foi constituído, por meio da Resolução nº 053/2020, um Grupo de Trabalho responsável pela 
elaboração da Minuta de Regulamento para o Processo de Consulta para escolha dos cargos de Reitor(a) e 
Diretores(as)-gerais dos Campi e Campi Avançados do IFMT, composto pelos Conselheiros Ivo da Silva, Demétrio 
de Abreu Sousa, Marcelo Ferreira de Arruda, Marcus Vinicius Taques Arruda, Elias da Silva Vasco Junior, Cleber 
Irineu Rodrigues da Silva e Elaine Borges Monteiro Cassiano. 
 
Marcus Vinicius Taques Arruda 
Disse que precisa ser fixado um prazo porque o mandato dos atuais conselheiros vai até dia 30/09/2020. 
  
Ivo da Silva 
Sugeriu realizar a próxima reunião do CONSUP no dia 22/09 e disse que o Presidente do Conselho precisaria 
responder ao pedido de afastamento do Conselheiro Julio.  
 
Em seguida, a data sugerida para a próxima reunião foi acatada pelo pleno. 
 
Willian Silva de Paula 
Afirmou que acatou o afastamento do Conselheiro Julio por uma questão de lisura do processo eleitoral. 
 
Ali Veggi Atala Junior 
Parabenizou, pelo trabalho que fizeram, os conselheiros Claudionor e Chalani, que participaram da comissão 
eleitoral para escolha de representantes para o CONSUP e pontuou que tudo o que foi feito, foi conversado e 
cada um teve a sua atribuição. Afirmou que a comissão finalizou o trabalho e que houve um aumento na 
participação dos docentes e dos técnico-administrativos e que, em relação aos discentes, houve um aumento 
em comparação com a eleição para o CONSEPE. Justificou que a participação dos 622 alunos não acontece por 
culpa nenhuma da comissão, que apenas organizou a eleição, e acrescentou que a mobilização parte dos 
candidatos e que a comissão permitiu, inclusive, a campanha no dia da eleição para que todos conseguissem se 
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mobilizar de maneira virtual. Pontuou que a representatividade está garantida para os três segmentos e 
agradeceu novamente a todos que votaram e confiaram nele. 
 
Julio Cesar dos Santos 
Agradeceu a todos os colegas conselheiros pelo debate sempre respeitoso e afirmou que isso foi fundamental, 
que as pessoas que estão ali são qualificadas e capacitadas e que sabe que cada um sempre procurou fazer o 
melhor pensando na instituição diante dos momentos que foram enfrentados. Pontuou que enfrentaram uma 
gestão extremamente difícil pelo contexto político e econômico que o país tem vivido nos últimos anos, mas 
que entende que, dentro das limitações que o cenário macro impôs, eles se esforçaram para fazer o melhor que 
podia ser feito. Parabenizou o Prof. Willian pela condução dos trabalhos do conselho e disse que é um admirador 
da sua serenidade, da sua habilidade em mediar conflitos e por sempre respeitar todos os pontos de vista, ideias 
e perspectivas diferentes. 

 

ENCERRAMENTO 

Aos trinta e um dias do mês de agosto do ano de dois mil e vinte, às onze horas e cinquenta e sete minutos, 
encerrou-se a 26ª Reunião Extraordinária do Conselho Superior do IFMT. O Presidente do CONSUP agradeceu 
a disposição e a participação dos membros do Conselho. 

 




